
Zedeca quer colocação de meio-fio 
nas ruas que receberem asfalto

“Assim que fizer o asfalto, viabilize também a colocação do meio fio”, disse o vereador

cação ao lembrar que o 
meio-fio impede que a 
pista seja atingida pela 
erosão. Além disso, aju-
da a escorrer as águas 
das chuvas para fora 
do asfalto, fazendo com 
que não se formem bu-
racos. O vereador cita 
como exemplo o Jardim 
Nossa Senhora Apareci-
da, onde os moradores 
temem que o próximo 

período chuvoso venha 
a danificar o asfalto.

“É uma obra consi-
derada de vital impor-
tância para conservação 
da pavimentação, espe-
cialmente no período 
chuvoso, mas estetica-
mente também, então 
fazemos a sugestão e es-
peramos ser atendidos”, 
diz Zedeca.

R E Q U E R I M E N T O 

– O vereador também 
encaminhou reque-
rimento à Secretaria 
Municipal de Infraes-
trutura solicitando a 
previsão de pavimenta-
ção a ser realizada nas 
ruas 7, 9 e 11 do Jardim 
Nossa Senhora Apare-
cida. De acordo com 
Zedeca, as informações 
têm sido cobradas pelos 
moradores.
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Melquezedeque Fer-
reira Soares (PMDB) 
pediu esta semana ao 
prefeito Fábio Junquei-
ra (PMDB) que viabili-
ze recursos para que a 
Secretaria Municipal 
de Infraestrutura possa 
colocar meio-feio nas 
ruas já pavimentadas e 
nas que receberão asfal-
to este ano. O vereador 
lembrou que há poucos 
dias o Legislativo apro-
vou recursos para mais 
de 100 mil metros qua-
drados de asfalto em 
cinco bairros da cida-
de, e pediu atenção do 
Município para con-
servação da camada 
asfáltica.

“O que estamos pro-
pondo ao poder público 
que, assim que fizer o 
asfalto, viabilize tam-
bém a colocação do 
meio fio, visando a pro-
teção da pavimentação. 
A Prefeitura realizar 
esta ação em todas as 
ruas que já receberam 
as melhorias com o as-
falto e nestas que se-
rão asfaltadas este ano, 
para que o serviço seja 
completo”, afirmou o 
vereador Zedeca.

O vereador explica 
a importância da colo-

Sommavilla cobra 
estudos técnicos

Sílvio Sommavilla 
(PV) cobrou do Poder 
Executivo Municipal à 
realização de estudos 
técnicos visando se ne-
cessário a instalação de 
uma nova estação de 
tratamento de esgoto 
em Tangará da Serra. O 
vereador defende que 
os estudos indiquem o 
que deve ser feito para a 
que o Município possa 
agir rapidamente para 
evitar aborrecimentos. 
Segundo Sommavilla, 
a medida é necessária 
uma vez que a atual es-
tação de tratamento não 
está mais suportando o 
recebimento de todo o 
esgoto da cidade.

“Sabemos que existe 
uma limitação do espa-
ço físico para a amplia-
ção da atual estação de 
tratamento e que novas 
tecnologias recomenda-
das custam muito caro, 
por isso que estamos 
sugerindo que se estu-
de  tecnicamente esse 
assunto , e se os estudos 
apontarem  para mais 
área que ela seja adqui-
rida com antecedência, 
afirma o vereador.

O parlamentar diz 

que a necessidade de 
tratamento de esgoto 
é urgente não apenas 
para o atendimento da 
demanda existente. Se-
gundo ele, é preciso que 
se pense no crescimento 
populacional e também 
geográfico, uma vez que 
novos loteamentos que 
estão surgindo na cida-
de aumentará conside-
ravelmente o material a 
ser processado.

“Há uma obrigação 
de que nestes lotea-
mentos os responsáveis 
construam a rede de sa-
neamento básico, a rede 
por si só não resolve, 
precisa ser construído 
estações de recebimen-
to e tratamento, e isso o 
empreendedor não ne-
cessariamente construi-
rá, cabendo, portanto 
ao município encontrar 
as saídas, sozinho ou 
acompanhado na estru-
turação necessária, para 
evitar futuros transtor-
nos e até ações judi-
ciais, é que sugerimos 
então essa estrutura e 
consequentemente a 
ampliação dos serviços 
de tratamento de esgo-
to”, diz Sommavilla.
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